
Resumo: O presente estudo busca analisar as contribuições e impactos da formação de professores e materiais 
pedagógicos nas aulas de Educação Física. A professora parti cipante da pesquisa, inicialmente esteve presente no curso de 
formação conti nuada, e parti cipou do processo de assessoria pedagógica e por fi m recebeu o material pedagógico para 
seu planejamento. Foi realizada uma observação parti cipante durante os dias de aula na turma escolhida, entrevistas com 
a professora e alunos. Observamos contribuições signifi cati vas no planejamento da professora e interação dos alunos nas 
aulas relacionadas ao conteúdo atleti smo.

Palavras-chave: Atleti smo. Educação Física Escolar. Formação Docente.

Abstract: The present study analyze the skills and materials of the formati on of teachers and materials pedagogics in 
students of Physical Educati on. The teacher parti cipati ng in the research parti cipated in a conti nuing educati on course, 
aft er which the pedagogical evaluati on process was started and fi nally received the pedagogical material for its planning. 
Data collecti on was done at the state school where the teacher taught her classes. A parti cipant observati on was made 
during the days of class in the chosen class. With the end of classes were made with the help of teachers and students. 
We observed signifi cant contributi ons to teacher planning and student interacti on in classes related to athleti cs content.
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Introdução 

No Brasil o processo de formação inicial na Educação Física foi infl uenciado pelos modelos de 
formação tradicional, também conhecido como modelo de racionalidade técnica. Nesta perspec� va 
a formação trata o professor apenas como aplicador de conhecimentos e técnicas, oferecendo uma 
par� cipação passiva de palestras e exposições.

Tardif (2002) e Imbernón (2006) defendem a necessidade de reconhecer os professores 
como agentes a� vos da formação inicial e con� nuada. Segundo Imbernón (2006) é no período de 
formação que o professor reelabora o padrão da sua profi ssão, ressignifi cando valores e crenças. 

Mesmo com os avanços teóricos que embasam a formação docente, as inicia� vas de 
formação em sua maioria ainda se confi guram como momentos de reprodução de conhecimentos 
existentes, baseadas em modelos técnicos de pouca refl exão sobre a prá� ca (Molina Neto, 1997). 
Diante deste panorama enxergamos a necessidade de migrar os modelos de formação de uma 
lógica de “formação para professores” e chegar em uma “formação com professores”, valorizando 
os conhecimentos dos docentes (Imbernón, 2006).

A valorização das experiências dos professores é fundamental na área da Educação Física 
escolar, pois ainda contamos com baixa produção de materiais que embasem as intervenções. 
Neste sen� do produzimos um material pedagógico sobre o ensino do atle� smo para dar suporte a 
um curso de formação con� nuada para professores de Educação Física. 

O material pedagógico foi construído de forma colabora� va a par� r de 27 encontros com 
estudantes de graduação, mestrandos, mestre, doutor e professores das Redes de Ensino Municipal, 
Estadual e Ins� tutos Federais. O material pedagógico foi estruturado em quatro capítulos, sendo: 
1) Ensino do atle� smo na Educação Física escolar: Uma revisão sistemá� ca na produção; 2) Os 
princípios metodológicos aplicado ao atle� smo; 3) Vivenciando o atle� smo; 4) Debatendo a par� r 
do atle� smo. O material buscou aliar uma fundamentação teórico-metodológica com inspiração de 
a� vidades concretas para inspirar os professores. 

Após a primeira versão do material, organizamos uma formação colabora� va com 
professores das redes de ensino da região com intuito de socializar as experiências da primeira 
versão do material e agregar as experiencia dos professore durante a formação para o material. O 
curso de formação serviu para estabelecer um diálogo e troca de experiencia para os professores e 
para que estes pudessem colaborar com a construção do material pedagógico.

O curso foi gratuito, teve carga horária de 20h de caráter teórico-prá� co, � veram 133 
inscritos e 86 professores par� cipantes a� vos das redes públicas e privadas de 13 municípios e dois 
estados. O curso foi estruturado a par� r dos pressupostos de formação colabora� va (Imbernón, 
2006). Oferecendo espaços de discussão e construção de uma proposta a par� r de experiências 
prá� cas. Após o curso de formação, incluímos as sugestões dos docentes e o material foi publicado 
no formato de livro.

Entramos em contato com os docentes que haviam par� cipado do curso de formação 
para que pudéssemos acompanhar as aulas dos professores a par� r das experiências do curso de 
formação e do material pedagógico na sua versão em livro. Tivemos o aceite apenas da professora 
Maria. Portanto, o ar� go tem como obje� vo verifi car o impacto de um material pedagógico sobre o 
ensino do atle� smo nas aulas de uma professora par� cipante de um curso de formação con� nuada.

Metodologia

Trata-se de um estudo qualita� vo do � po pesquisa-ação, que se u� liza de base empírica e 
é realizada pela associação com uma ação ou para a resolução de um problema cole� vo, onde os 
pesquisadores e par� cipantes estão envolvidos coopera� vamente (Gil, 2008). 

Foi realizado um acompanhamento das aulas do � po assessoria pedagógica das aulas 
da professora Maria. A assessoria parte dos princípios de igualdade e colaboração entre os 
par� cipantes, com o assessor fornecendo suporte à prá� ca do professor (Imbérnon, 2006). O papel 
do assessor parte do diagnós� co da realidade do assessorado, incen� vando a refl exão das ações e 
compar� lhando as inovações. O papel de assessor se confi gurou em fornecer e apresentar o material 
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pedagógico, conhecer os espaços e materiais disponíveis na escola, discu� r os planejamentos diários 
das aulas ministradas com base na realidade, � rar dúvidas acerca do material pedagógico, auxiliar 
nos momentos de aula frente a turma e refl e� r junto à professora sobre sua prá� ca pedagógica, 
buscando saídas e novas possibilidades.

Foi u� lizado um diário de campo. A descrição abrangeu os acontecimentos relacionados a 
aula, desde a organização dos materiais, as a� vidades vivenciadas e conversas após as aulas, a fi m 
de possibilitar uma análise detalhada.

A observação ocorreu no período de 11/10/2016 a 22/11/2016. No total foram seis aulas e 
um encontro de culminância. As aulas foram ministradas para uma turma de terceiro ano do ensino 
médio escolhida pela professora, uma vez por semana. 

Ao fi nal da observação foram realizadas entrevista semiestruturada com os alunos e a 
professora, a fi m de avaliar o material pedagógico. Contamos com a par� cipação de 11 discentes, 
sendo sete do sexo feminino e quatro do sexo masculino, representando 23,91% da turma. 

Todos os procedimentos de coleta de dados foram realizados pela pesquisadora responsável. 
A análise dos dados foi realizada por meio da técnica de análise do conteúdo de Bardin (2011).

O estudo foi aprovado pelo Comitê de É� ca e Deontologia em Estudos e Pesquisas da Univasf 
no parecer 0003/110614.

Resultados e discussão 

Realizamos a assessoria pedagógica com a professora que recebeu o material em 05/08/2016 
e iniciou suas aulas em 11/10/2016. Dispondo de mais de três meses para apropriação do material 
pedagógico e planejamento das aulas.

O perfi l da professora

A professora Maria no momento da assessoria possuía 52 anos de idade. É graduada em 
Educação Física desde 1988 e especialista em Educação Especial. Costuma par� cipar dos cursos 
de formação oferecidos pelo estado da Bahia, no qual é professora do quadro efe� vo. Suas aulas 
ocorrem nos turnos matu� no e vesper� no. No período da noite, realiza treinamento espor� vo em 
atle� smo e lidera um grupo de dança.

A professora Maria relatou experiência com o atle� smo enquanto aluna, atleta, professora 
e treinadora. Reconhecemos que se trata de uma professora com vasta experiência no atle� smo. 
Sua vivência na graduação indica que o currículo proporcionou uma aproximação com o conteúdo. 
Apesar disso, a disciplina não garante subsídio sufi ciente para que os professores se sintam 
aptos a u� lizar determinados conteúdos. Para Tardif (2002) este é um saber curricular, que está 
relacionado com a seleção e tratamento dos conteúdos que se encontram descritos nos currículos 
das ins� tuições de ensino. Contudo, este saber deve se relacionar com saber experiencial dos 
professores, proporcionando uma melhor e mais segura intervenção.

Acerca do documento curricular da escola, no Projeto Polí� co Pedagógico (PPP), o atle� smo 
está dentro dos conteúdos programá� cos. De acordo com Lopes et al (2016) documentos como 
este norteiam o planejamento dos professores. Nesse sen� do, o currículo é um dos fatores 
determinantes na inserção dos conteúdos na escola.

Mesmo reconhecendo a importância dos documentos curriculares, o currículo foi apenas 
mais um fator para que as aulas de atle� smo aconteçam na escola.  Pois, a história de vida da 
professora se revelou determinante, suas experiências como aluna e atleta exercem infl uências nas 
suas a� vidades como docente. Corroborando a isso, Amorim Filho e Ramos (2010) destacam as 
infl uências da história de vida nas ações e trajetória profi ssional em professores de Educação Física.

Apesar de ter sido uma atleta e de conduzir o treinamento espor� vo de atle� smo na escola, 
a professora afi rma que o treinamento não é seu principal obje� vo.
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A escola

No que se refere à estrutura, destacamos o espaço para realização das a� vidades com um 
amplo pá� o, uma quadra com cestas de basquete e traves. A quadra não dispõe de cobertura o que 
impossibilita seu uso em determinados horários. Além disso, a escola conta com quatro professores 
de Educação Física que realizam um rodízio. Há uma quadra de vôlei de praia, que a professora 
u� liza também como banco de areia para os saltos no atle� smo. Ainda há espaços livres nas laterais 
da quadra, onde a professora iniciou a construção de um mini-atle� smo. A escola também possui 
uma sala de jogos com mesas de tênis e jogos de tabuleiro.

Quanto aos materiais, a professora relatou pouca quan� dade e diversidade, além disso, 
alguns foram adquiridos com recursos próprios. Para minimizar a falta de material a professora 
busca construir e u� lizar materiais alterna� vos. Apesar da escassez de materiais ser uma das 
difi culdades, a professora reconhece que este não deve ser um fator que descarte o ensino. Para 
isso, é necessário reconhecer a importância de adaptações de materiais. Miranda (2012) aponta 
esta como uma das principais alterna� vas para trabalhar o atle� smo na escola e destaca que 
materiais e estruturas ofi ciais não são determinantes para uma boa intervenção.

A observação das aulas

A professora Maria chegava com 50 minutos de antecedência da aula, nesse tempo ajustava 
os úl� mos detalhes, conferindo os materiais e relembrando as a� vidades. A professora tem um 
padrão de organização das aulas, para ela o planejamento é algo indispensável.

Em duas aulas, disponibilizou materiais confeccionados por ela.  Percebemos que esta ação 
está ligada ao planejamento das aulas e enriquece a intervenção. Um deles foi o caça-palavra, que 
trabalhou questões conceituais relacionadas ao atle� smo; já relacionado às vivências prá� cas a 
professora u� lizou barreiras e bastões adaptados construídos com materiais recicláveis. Wi�  zorecki 
e Molina Neto (2005) citam a confecção e manutenção de materiais u� lizados nas aulas como uma 
das a� vidades que englobam o trabalho docente dos professores de Educação Física. Os autores 
apontam que estas inicia� vas, por vezes, fazem parte das intervenções dos professores. Porém, 
essa adaptação se faz necessária devido a realidade escolar, onde muitas vezes a escola não oferece 
condições de materiais e infraestrutura. 

Nas aulas observamos algumas caracterís� cas marcantes. Uma delas foi a forma de iniciar a 
aula reunindo os alunos, na quadra ou no pá� o. Nesse momento ela contextualizava e apresentava 
o conteúdo aproximando com as a� vidades do co� diano. A professora relatou a facilidade de 
contextualizar o atle� smo, pois trata-se de um esporte composto por movimentos básicos, como 
andar, saltar, lançar e arremessar. 

De acordo com Sousa e Moura (2015) e Iora e Marques (2013) a contextualização é um 
dos princípios que norteiam a construção de aulas de Educação Física. Nesse sen� do, podemos 
perceber a necessidade de ações de contextualização atribuindo signifi cados aos conteúdos. 
Ma� hiesen, Silva e Silva (2008) e Ma� hiesen et al (2008) destacam a importância da aproximação 
dos alunos com o conteúdo, como fator essencial para despertar o interesse e par� cipação. 

A professora Maria também u� lizou aspectos históricos das modalidades do atle� smo como 
elemento para contextualização do conteúdo, como sugerido por Prado e Ma� hiesen (2007). Essas 
questões históricas foram abordadas no início das aulas, momento de introdução da aula. 

Ao longo das aulas a conversa inicial com os alunos também foi um momento de realizar um 
link com as aulas anteriores. Rocha, Rosário e Darido (2005) discu� ndo a sistema� zação na Educação 
Física apontam que os professores sistema� zam os conteúdos de acordo suas experiências. E 
acrescentam que por este mo� vo os conteúdos são trabalhados de maneira superfi cial. Assim 
materiais pedagógicos podem fornecer suporte teórico-metodológico para o tratamento dos 
conteúdos, proporcionando maiores aprofundamentos. 

Outro fator recorrente nas aulas foram as rodas de conversas com o obje� vo de discu� r 
questões sobre compe� ção e saúde no esporte. Estes temas não estavam previstos no planejamento, 
entretanto surgiram na aula.  Rufi no et al (2012) e Darido (2012) enfa� zam a necessidade de 
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discussão de temas transversais na Educação Física. Destacamos a inserção de discussões ligadas 
a temas de urgência social. Essas abordagens conceituais estão relacionadas ao processo de 
intelectualização da Educação Física, apontado por Moura (2012), processo que se deu a par� r 
do conceito de cultura corporal, fruto do Movimento Crí� co da década de 1980, contestando o 
modelo de Educação Física baseada apenas no “saber fazer”. 

Nas aulas foram realizadas uma média de quatro a� vidades, que foram modifi cadas por 
meio de variações. A professora u� lizou variações presentes no material pedagógico e outras 
criadas por ela. As variações � nham a fi nalidade de minimizar a falta de materiais e adaptação de 
espaços. Esta necessidade demonstra a aplicabilidade de materiais fl exíveis que atendam a diversas 
realidades das escolas.

Para iniciar as a� vidades a professora costumava reunir os alunos e realizar uma explanação 
e uma demonstração dos movimentos, assim como a demonstração de gestos técnicos quando 
necessário. Em algumas a� vidades a professora realizou progressões para aproximação com as 
técnicas de determinadas modalidades, como na marcha atlé� ca. Relatou gostar de trabalhar com 
esse padrão, iniciando com a� vidades lúdicas e aprofundar com questões técnicas. Nas a� vidades 
mais técnicas, ela se preocupava em realizar correções e demonstrações dos movimentos.

Um fator interessante foi o protagonismo dado aos alunos. Isso fi cou aparente nas 
contextualizações, pois sempre abria espaço para par� cipação. Um exemplo foi quando introduziu 
os movimentos da marcha atlé� ca, pedindo que os alunos realizassem o movimento de acordo 
com o que eles conheciam, após isso solicitou que uma aluna da turma, atleta na modalidade, 
realizasse os movimentos para que os outros percebessem as caracterís� cas técnicas. 

Aspectos como este dependem da forma como o professor conduz as aulas e do interesse e 
par� cipação dos alunos. Sobre a par� cipação, observamos que apesar de se tratar de uma turma 
numerosa, com 46 alunos, a professora conseguiu um alto índice de par� cipação. A professora Maria 
sempre buscava maneiras de deixá-los atentos a aula, quando não realizavam as a� vidades prá� cas. 
Para isso, u� lizou estratégias como: registro da aula por relatório, fotos, vídeos e organização dos 
espaços. Essas estratégias evitavam que os alunos enxergassem a aula como um momento livre. 

Analisando a estrutura da aula, antes de iniciar a professora costumava realizar alongamentos 
e algumas vezes aquecimentos. Essa forma de intervenção pode estar associada à sua experiência 
como treinadora e atleta de alto rendimento, pois são caracterís� cas comuns nestes espaços. 
Porém não era a principal forma de conduzir a aula da professora, pois ela u� lizou estratégias mais 
relacionadas com os métodos abertos, como: dar voz aos alunos, valorizar as experiências deles e 
promover interação. 

Nos momentos fi nais das aulas, destacamos o espaço reservado para feedback das vivências, 
ouvindo a opinião dos alunos e solicitando a� vidades extraclasse. Essas a� vidades foram realizadas 
de duas maneiras, por meio de relatório escrito e um aplica� vo online. Esse feedback funciona 
como meio de refl exão da aula, para que a professora possa avaliar e reorganizar suas estratégias.

Retomando a u� lização do aplica� vo, este já era u� lizado pela professora nas suas aulas. 
Este foi um aspecto interessante de troca informações e avisos e funcionou também como um 
espaço de aprendizado e cumprimento de tarefas.

Por fi m, destacamos a sa� sfação dos alunos em relação a essas aulas, com base na 
par� cipação e interação. Uma situação comum foi a solicitação para que professora repe� sse 
algumas a� vidades. Perfeito et al (2008) apontam que a relação dos alunos com a aprendizagem 
é maior quando as aulas os mo� vam, este deve ser um fator considerado durante o planejamento 
e ações do professor. Sousa (2016) analisando os níveis de prazer dos alunos em aulas, verifi cou 
que quando a aula possibilita nível elevado de prazer os par� cipantes fi cam mais mo� vados 
internamente. Isso demonstra que o prazer dos alunos é elemento fundamental para o envolvimento 
destes no processo de ensino e aprendizagem.

Ao fi nal da observação, no úl� mo dia de aula a professora realizou um feedback do projeto. 
Alguns alunos agradeceram e relataram ter sido uma experiência interessante. A professora Maria 
observou a opinião dos alunos relacionada a vivência deste projeto e as aulas construídas com o 
material pedagógico. Pois, sua análise das contribuições perpassa também pela análise dos seus 
alunos, demonstrando assim o aspecto descentralizador do professor que se u� liza de estratégias 
tradicionais. Sousa e Moura (2015) apontam a interação entre professor e aluno, onde o professor 
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valoriza a par� cipação e voz dos alunos de maneira que o professor não se porte como único 
detentor do conhecimento. Nesse sen� do, destacamos a importância de considerar as avaliações 
dos alunos sobre as experiências vivenciadas. 

Após a fi nalização da observação foi marcada uma culminância do projeto, entre o grupo 
de pesquisa, os alunos e a professora. Neste momento a professora fez um depoimento de sua 
experiência e preparou um mural de fotos. Uma aluna também fez um relato agradecendo as 
oportunidades da vivência.

A percepção dos alunos sobre as aulas

Nas entrevistas contamos com a par� cipação de 11 alunos, sendo sete meninas e quatro 
meninos, representando 23,91% do total de alunos da turma. Os alunos foram entrevistados em 
dois dias no laboratório de informá� ca da escola. 

Os alunos foram iden� fi cados por número, do 1 ao 11, a fi m de preservar sua iden� dade. 
Relataram já ter aula de Educação Física há alguns anos, a maioria começando durante o Ensino 
Fundamental II. Somente a aluna 1 relatou ter aula de Educação Física desde a Educação Infan� l.

Buscamos conhecer o funcionamento dessas aulas vivenciadas anteriormente. Todos 
apontaram um caráter recrea� vo. Os alunos destacaram que os professores não costumavam 
direcionar as a� vidades. 

Buscamos iden� fi car alunos com par� cipação em compe� ções de atle� smo. Apenas 
dois possuíam esta experiência. A Aluna 10 já compe� u em corridas e a Aluna 2 par� cipou de 
compe� ção de arremesso de peso e lançamento de disco. A maioria dos alunos não possui vivências 
de compe� ção nas modalidades do atle� smo.

Após conhecer as experiências anteriores dos alunos, buscamos analisar suas percepções 
das aulas do acompanhamento pedagógico. Os alunos relataram gostar das aulas por terem sido 
diver� das e destacaram como elemento posi� vo uma boa par� cipação e interação. 

“Muito boas. [...] teve cole� vidade, não � nham isso de quem 
não podia fazer.”  (Aluna 10).

“Eu achei assim... que saiu do padrão, todo mundo par� cipou, 
todo mundo interagiu.” (Aluna 4).

Os alunos relataram que as aulas vivenciadas anteriormente, estavam mais próximas de 
uma aula livre. Já nas aulas ministradas durante o acompanhamento pedagógico puderam enxergar 
obje� vos. 

“Muito interessante, a gente � nha obstáculos, chegava a um 
obje� vo, � nha uma fi nalidade.” (Aluno 5).

Estes relatos sinalizam a importância do planejamento e execução de aulas valorizando 
a par� cipação de todos. É importante destacar a inserção de novos conteúdos diferenciando do 
trabalho pautado apenas nos esportes de massa. Estas questões foram determinantes para uma 
avaliação posi� va dos alunos.

Sobre a u� lização dos textos didá� cos a maioria deles nunca havia par� cipado de aulas 
de Educação Física u� lizando textos. Três alunos relataram a experiência de debater temas 
conceituais a par� r de textos, porém indicaram ações isoladas e não sistema� zadas, tratando de 
questões biológicas. Rufi no et al (2012) discutem as difi culdades dos professores de Educação Física 
abordarem temas conceituais, apontando a falta de tradição na área com esse � po de intervenção, 
sugerindo a produção de materiais que auxiliem na inserção de temas conceituais (RUFINO et al, 
2012). 

Solicitamos que os alunos relatassem como foi a par� cipação e o desenvolvimento da aula 
com os textos. Um dos pontos posi� vos foi a aproximação destes com o atle� smo e os debates 
sobre temas relevantes e interessantes, fazendo com que se sen� ssem mo� vados a par� cipar. 
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“As nossas aulas foram bastante interessantes porque foram 
coisas assim diferentes mesmo, os temas os assuntos. É mais 
interessante, mais cria� vo, os alunos se interessam mais, dá 
mais prazer de estudar.” (Aluna 4).

“Foi bom, foi uma experiência boa. O bom foi que a gente pode 
conhecer quem fazia e pode se iden� fi car com as pessoas” 
(Aluna 10).

A maioria relatou nunca ter par� cipado de discussões sobre temas. Apenas três alunos 
disseram ter par� cipado de aulas neste formato. Analisando a avaliação dos alunos sobre a aula 
com os textos didá� cos, todos apontaram ter par� cipado de uma experiência posi� va.

A avaliação da professora sobre o material pedagógico

Em seguida buscamos informações sobre a ro� na de planejamento e os materiais de auxílio 
u� lizados para suporte. Relatou u� lizar livros, mas não citou quais auxiliam na produção das suas 
aulas, além disso busca relatos de experiência e faz pesquisa em revistas e na internet. Nesse 
sen� do, a literatura da área vem destacando a necessidade de materiais para a Educação Física 
escolar que deem suporte ao trabalho de intervenção dos professores relacionados aos conteúdos 
da Educação Física (Ginciene; Ma� hiesen, 2015; Souza Junior et al, 2015; Lopes et al, 2016).

Ainda se tratando dos mecanismos u� lizados para a construção das aulas, foi apontado a 
troca experiencial realizada com outros professores e o resgate de conhecimento dos alunos. A 
valorização das experiências dos alunos é um dos princípios metodológicos, apresentado como 
uma estratégia durante as aulas de Educação Física (Souza; Moura, 2015). 

Tratando do material pedagógico a professora afi rmou que vai con� nuar u� lizando e 
destacou a quan� dade de material oferecido. 

Então esse livro, de certa forma para mim, vai ser uma referência. Foi uma coisa assim... 
que desperta no aluno uma vontade de querer mais. [...] As a� vidades em si, eu achei muito 
interessante e assim... eu acho que a gente tem ‘pano para manga’ para um ano de a� vidades. 
(Professora Maria).

A professora também apontou como posi� vo a linguagem do material, pois facilita o 
entendimento dos professores. Diante disso, acreditamos que uma parte dos professores acabam 
por não procurar subsidio acadêmico devido a linguagem u� lizada e as discussões não apresentarem 
soluções diretas para a prá� ca pedagógica. De fato, há poucos materiais pedagógicos focados na 
intervenção que auxiliem os professores diretamente nas aulas (Moura, 2012). 

Apesar do material pedagógico ter sido construído para dar suporte as aulas de Educação 
Física, a professora relatou que também é uma possibilidade para os treinamentos. Após apropriação 
do material pedagógico, a professora Maria relatou que irá repensar o seu modelo de treinamento. 

O capítulo de textos didá� cos foi outra parte que chamou a atenção da professora Maria. Ela 
relatou que ajuda o professor a dar conta de demandas que vão além da parte prá� ca do conteúdo, 
como a contextualização e a necessidade de trabalhar os temas transversais. A experiência da 
professora concre� zou um dos obje� vos do material pedagógico, fazendo com o que o professor 
possa criar a par� r dele, dando con� nuidade à obra. 

A par� r dos textos didá� cos a professora Maria traçou uma estratégia para ampliar 
o conhecimento, realizou discussões a par� r dos textos e solicitou que os alunos relatassem 
histórias da sua vida ou de conhecidos, que aproximasse da temá� ca. A estratégia de dar voz aos 
alunos se confi gura como descentralização do professor no processo de ensino e aprendizagem, 
possibilitando maior interação entre a turma. Souza e Moura (2015) apontam a interação entre os 
alunos e a contextualização do conteúdo como importantes estratégias no processo de ensino e 
aprendizagem da Educação Física.

Sobre as a� vidades, os jogos de corrida, saltos, arremessos e lançamentos, a professora 
destacou a quan� dade de a� vidades e sua aplicabilidade. Também destacou a presença de diversas 
variações e o fato de poder criar a par� r delas, não u� lizando apenas o que estava descrito no 
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material pedagógico. 
Ainda tratando do capítulo das a� vidades, a professora comentou sobre a variedade de 

complexidade como fator posi� vo. Apesar do material pedagógico não trazer uma sistema� zação 
para u� lização das a� vidades, a professora conseguiu estabelecer uma progressão.  Rosário e Darido 
(2005) afi rmam que a sistema� zação dos conteúdos na Educação Física escolar ocorre com base na 
experiência do professor, pois são poucos os trabalhos que avançaram neste sen� do. Corroborando 
com isso, Moura (2012) aponta a falta de consenso na área no que tange aspectos relacionados a 
sistema� zação.

Perguntamos a professora Maria quais critérios u� lizou para selecionar as a� vidades. 
Ela relatou que buscou as a� vidades que se adequaram a sua realidade, considerando o espaço 
disponível, a faixa etária e as experiências dos alunos e o que mais se aproximava do seu método 
de trabalho.

Buscamos iden� fi car se o material ofereceu suporte sufi ciente para a montagem das aulas. 
A professora relatou que o material pedagógico é capaz de dar amplo suporte para o ensino. Além 
disso, relatou que é possível u� lizar o material pedagógico e aproxima-lo das propostas da escola 
e das diretrizes estaduais, demonstrando assim seu caráter fl exível para as diferentes realidades. 

Porém, a professora Maria relatou que sen� u falta de questões específi cas do planejamento, 
como a descrição de obje� vos e as introduções para trabalhar cada modalidade. Tais caracterís� cas 
desse material pedagógico foi uma opção do grupo que o construiu, no sen� do de não direcionar 
totalmente as ações do professor e deixá-los mais independentes para criação e adaptação. Lopes 
et al (2016) apontam a necessidade de cumprimento de tarefas relacionadas ao planejamento, 
como o preenchimento de documentos direcionados as secretarias de ensino. Assim, na medida 
que material não apresenta esses requisitos os professores apontam como uma lacuna.

Considerações fi nais

A aplicação do material pedagógico com o acompanhamento pedagógico acarretou 
modifi cações nas aulas, fato apontado pela professora e alunos. O planejamento foi facilitado 
pelo acesso a um material que trate especifi camente do conteúdo a ser trabalhado. As a� vidades 
se mostraram de fácil aplicação na visão da professora. Aliado as a� vidades, os princípios 
metodológicos direcionaram uma intervenção baseada não mais centrada apenas no “saber fazer”. 
Assim, o material pedagógico a� nge o obje� vo de trazer uma proposta que as aulas contemplem 
para além de vivências prá� cas, proporcionando conhecimentos historicamente construídos das 
modalidades apresentadas e discussão de temas relevantes.

Ainda sobre a aplicação do material pedagógico, percebemos o aspecto posi� vo de materiais 
construídos pensando a diversidade de realidades a serem a� ngidas. As variações das a� vidades 
possibilitaram adequação da parte prá� ca relacionada aos espaços � sicos e materiais disponíveis. 

Entretanto, o material não oferece uma proposta de sistema� zação organizada por aulas 
ou qualquer outro � po de padronização, bem como apresentar os obje� vos das aulas e uma 
organização de complexidade por nível de ensino. Podendo ser apontada como uma das limitações 
do presente trabalho, porém esta foi uma estratégia para minimizar a u� lização padronizada e 
rígida do material. 

Diante das experiências vivenciadas, a professora afi rmou a importância de materiais como 
este para o trabalho dos professores de Educação Física, destacando o auxílio no planejamento e 
quan� dade de material prá� co. 

Os alunos também � veram uma avaliação posi� va do material e destacaram que as aulas 
possibilitaram maior interação. Aspectos como a diversão e aprendizado relacionado ao conteúdo 
também foram citados.

Portanto, concluímos que a u� lização do material pedagógico foi capaz de auxiliar o 
professor nas fases de planejamento e execução da aula, subsidiando uma ação pedagógica frente 
ao conteúdo atle� smo que proporcionou um índice sa� sfatório de par� cipação e interação entre os 
alunos. Apontamos que a produção de materiais de auxílio para os professores de Educação Física 
é uma necessidade imediata, principalmente no que se refere a conteúdos que ainda não estão 
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presente no ambiente escolar, como é o caso do atle� smo. 
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